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Noite de NatalNATAL.HU ̂  Ll:d e Jesus Menino
Ó  santa Noite de Natal, como andarás amargurada, esmaecida, louca, esta noite, por essa noite fora tenebrosa; do mundo em chamas de sangue e de fôgo ?! Fantasma erradio, desgrenhado, pavoroso, como trocaste as joias; faiscantes da alegria em lágrimas, e as próprias lágrimas, I outras jóias quando puías na dor e pela dor, as trazes sujas da lama dos caminhos tortuosos da morte e do ódio? Diz-me, ó alegre Noite de Natal, onde, neste mapa enorme de ruínas, estão os lares, a cujo brasido confortador, se reunia a família e, até no mais pobre,! havia ó pão da comunhão espiritual e a taça do licor fes-; tivo da saudade e da esperança? Onde as criancinhas?! que fizeste, ó Noite de Natal, das criancinhas que tu, tão j amorosamente, com tão desvelado carinho, acalentavas; ao seio? Q ue vens tu fazer ao mundo a esboroar-se em j ódio, a encharcar-se em sangue, a destruír-se pela morte, I esta noite, ó noite de Natal ? Parece haver-se extinguido | no céu do sentimento humano a estrela que te conduzia até nós — a tua presença, com êsse teu ar sinistro, arri- piante, de suma tragédia, não é uma realidade; talvez,| apenas, torturantemente, uma formidável voz do passado, | alucinante e grave, temerosa e profunda, que nos acusa a nós homens de já não sermos humanos, de nos havermos renegado a nós mesmos, de nos havermos aviltado e ensandecido! Tantas vezes, nos séculos, desceste a o ; mundo a dizer-nos que fôssemos a íariíília humana, comoj quantas, havendo-te ouvido essa noite, para melhor err-| canto do nosso regalo, te renegámos horas depois, e te j esquecemos, e te não quisemos compreender, e te men-j timos, ó Noite de N atal! .Tu passavas — e eras, somente, j a caminheira, . c u j o , - - a  nosso ( conforto: mas a caminheira que passa e se perdeu. Tu! dizias aos homens que nascera o Novo Verbo, o V erbo; Divino, que se fizera Homem e aos homens se saçrifi-; caria para lhes ensinar a Lei da Vida — o Amor. E os j homens não te ouviram — o coração do homem esgo-| tou-se, endureceu, transviou-se em lutas estéreis e em ; misérias infindas, em horrorosas misérias de toda a natureza que vieram a esta miséria suprema — a tristeza infinita desta noite, em que tu passas, ó Noite de Natal. Hoje, em todos os cantos do mundo, mesmo naqueles milagrosamente escapos — ainda — da maior tragédia de todos os tempos, és uma noite de mágoa e ansiedade, uma noite de expiação e de incerteza.Amanhece, ó noite, em melhores dias, se queres vol-. tar a ser, e oxalá o sejas breve, a Noite de Natal. j

N A T A  JJ
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E ’ vento? E ’ anúncio de tempestade? E ’ arripio de 

esperança? E ’ crispação de horror?
E ’ arripio de esperança, esta vibração que faz  estre

mecer as árvores e nos pregueia a cdma na espiral dum 
só desejo.

Natal de 1943 — triste Natal de sangue a escorrer 
para lá da nossa porta, lamentos queixosos a palpitar \ 
junto dos nossos ouvidas, pancadas lentas de mágoa e 
luto, de mansinho a subir os degraus do nosso corar -o

Menino Jesns pequenino, mais um ano passou dc\ 
negrura e lágrima —porque não é este o último, ó doce j 
Menino de todas as mais do mundo? . . .  ;

A nossa terra è asilo e as b ncãos de estranhos j 
cobrem-na de gratidão. O nosso cais é traço-de-nnià? I 
en-re o / V  e a cinza. A nossàipreseoca será. talvez, 
a m>hi .,y •••*> rr.ir■ríora 'surgida no mementa eleito. |

E  que, osrhn, nos conservemos sempre, dáce Menino j 
que neste Natal vai nascer, de novo, para consolação 
das almas e refúgio da oração.

A luz fica retida neste pedacinho de geada, naquele 
vitral que è o céu, nos olhos claros dos nossos filhos 
seren s.

hl-nho Jesus, que o Natal seja apaziguamento e 
t r ’g.;a para lá d re-o- porta, em a ?doso.arripio de 
esperanço — c.. cá á a d 'h1 doo cur.àdo da nossa der- 
nura, que cie seja caria;* V, união, carinho e paz!

AURORA JARD IM ,.

Ó pobrezinhos de Cristo,
Que através dêsses caminhos,
A's vezes, de longe, avisto,
No claro-escuro imprevisto 
Duma grinalda de espinhos!

Que triste fado é o vosso !... 
Mas, enfim... tende paciência! 
No fervor dum “Padre-Nosso,, , 
Achareis, com alvoroço,
A paz da vossa consciência!

Deus não esquece a Pobreza 
Quando ela sabe rezar !
Que não inveja a riqueza,
Nem fartura, nem beleza,
A não ser a do luar ...

Jesus foi pobre, e, portanto, 
Há-de ser o vosso Irmão,
Para vos secar o pranto,
E nas horas de quebranto 
Vos conduzir pela mão ! . . .

Rezai mais alto! Rezai! ...
Já que Deus é vosso amigo;
E ninguém tem melhor Pai 
Que Aquele que nunca sai 
Da alma, onde fêz abrigo !

Acaso a Dôr vos consome ? ! 
Erguei os olhos e vêde:
—  Deus consola toda a fome,
A quem implora o seu nome,
Se do seu Amor tem sêde!...

N A T A L D E  1943.

O que vale, no mundo, a riqueza? Haverá braços tão 
fortes que sustenham a desgraça? Haverá vontade tão feliz 
que nunca depare com contrariedades ?

O mundo sofre. E se sofre, e se sofre muito, não é pela 
falta de dinheiro, porque êsse fazem-no as Casas da Moeda; 
não é por falta de inteligência, porque todos os dias ouvimos 
panegíricos a grandes sumidades; nào é  por falta d' ; -,
porque em qualquer esquina surgem corifeus de nov * <;■<• -ti s 
que prometem tudo e, depois de se verem nos pK< ; p d 
não realizam nada; nào é por falta de comodi - i  ., porque 
cotidianamente se exploram as carteiras do próximo com 
novas regalias.

O mundo sofre por falta de amor. Se liouvecce rmor, 
não haveria guerras, nem malquerença*? nem injusl- . Uma 
nação respeitaria a outra .nação sue irmã; o bèH res
peitaria o analfabeto como seu semelhante: o rico r , ite: a 
o pobre como seu igual; o patrão respeitaria o cr-pr m /o 
como seu amigo. Na verdade, em que se difere».dam ? Na 
inteligência? Em ter dinh iro? Em ser superior? N o ser
virá a inteligência para fazer compreender ao sábio o  p i o  
ou nada que o hi Kíuu-? ( ode vaLr, desde que nasce aié 
que o enterram comi o  a qualquer ignorante?! N ã o  s.tú o 
dinheiro a mais mesquinha.'das j.xíáudas-?! A riqueza her
da-se, adquire-se ou rouba-se. A morte, potéin, deixa cá ficar 
tudo. Nàc terá o pa.rào o dever de respeitar o seu súbdito?! 
Quem lhe encheu os cofres demoías? Quem lhe defende os 
interêsses? Quem o auxilia na luta pela vida?

O mundo sofre porque não há amor. Gemem os povos, 
soluçam os órfãos, choram as viúvas, lamentam se os casa
dos, afligem-se os solteiros, praguejam os homens, barafustam 
as mulheres, — de todos os peitos, alguns já com pouco fô
lego, salta êste grilo—Just ça ! Justiça! Mas onde está a jus
tiça? A justiça compra-se como qualquer bugiganga para 
meninos.

Hos seus Colaboradores, -

Hssinantes e Ffmigos, o

“Notícias dc Guimarãis,,

deseja Boas-Festas
e Feliz fino Movo.
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S e n d o  a  e s m o l a  d e p r i m e n t e ,  
b e m  h a j a  a q u e l e  q u e  a  d á .
P o i s  s e m  e l a ,  i n f e l i z m e n t e ,  
a l g u n s  d o s  q u e  a n d a m  p o r  c á ,  
h á  m u i t o  n ã o  e r a m  g e n t e . . .

H á  q u e m  d ê  e s m o l a s  p o r  d a r ,  
s e m  m i r a  e m  q u a l q u e r  l o u v o r .  
E  h á  t a m b é m  q u e m  p e r  a m o r  
o s  p o b r e s  q u e i r a  a j u d a r .

H á  a i n d a  o s  o s t e n t o s o s ,  
o s  q u e  s e  m o s t r a m  v a i d o s o s  
p o r  f a z e r e m  caridade...
O s  q u e  p ’ r a  d a r  u n s  t o s t õ e s ,  
s ó  o  f a z e m  c o m  pregões, 
c o m  t ô d a  a  p u b l i c i d a d e . . .

M a s  b e m  p i o r e s  d o  q u e  ê s t e s ,  
—  v ó s  t o d o s  j á  p e r c e b e s t e s  —  
s ã o  a q :  c i e s  m i s . r á v e i s  
q u e  n ã o  d ã o  n a d a  a  n i n g u é m  
e  q u e  a i n d a  c e u M i r a m  q u e m  
p r a t i c a  a H o s  b e m  l o u v á v e i s .

C o m o  o  l i ã o  q u e r e m  f a z e r ,  
f i i a m  c e g o s  d e  i v  u e o r ,  ' f r *
e  e m  v e z  d o  i  :  í u n v o r ,  
e ’ - ! o s  r . i  s o u . ’  :  i  a  m o rd er ...

D ' h s  h á  u m  
F o i  - n ; n  c o i i j -  
l a i s  a - p o t a s  d  
—  É  b e m  m e '

i  - m e  r o : !
;  a s r o r o s o  

r ,e. 1.
-  s e r  v a i d o s o ,

m a s  p ô r  as  noias ao  so ll .

; o ,E ,  a ç o r a ,  l e i t o r  a t  
q u e r c - t e  a q u i  j a r  
F v s t á s  c o m  m ; ; u a  
P o r  ; m m  v o u  v e r  t e  e m i s i g o  
d u t a : ; : e  t a s  c . v M a r  
o s  « f o r m i g o s »  e  a  a l e t r i a . . .

JERONIMO DE ALMEIDA. Jesus, vindo ao mundo, pobre e desprotegido como qual
quer mortal, ensinou a doutrina que êsse inundo nào co
nhecia. Pregou a Verdade, combateu o Êrro, apontou o ca
minho. Os seus ensinamentos, que foram muito seguidos, às 
vezes renhidamente seguidos, acabaram por cair na indi
ferença.

Sabes, ó homem, para que vieste ao mundo? Sabes para 
que existes? Sabes o que me fêz nascer em Belém numa 
gruta onde dormiam animais?

E Jesus segreda por meio da alma:
Eu quis elevar os teus pensamentos; Eu quis dignificar a' 

tua vida; Eu quis fazer-te compreender as vau Hg as do 
amor; Eu quis ser teu conselheiro no infortúnio; Eu quis 
comparticipar das tuas alegrias— alegrias que só eu te p» so 
dar; Eu quis que praticasses o Bem; Eu quis que tivei.-zs 

i—i ; na terra todo o corpo, com excepçào do coração o " :  í zr- 
| t  nce ao céu e, pertencendo ao céu, nunca deve proceder de 
| forma incompatível com êsse mesmo céu; I:u quis. . .  Eu 

: quis. . .  Tantas coisas Eu quis e tu nào fôste nada do que Eu 
queria. Para que és deshumano? Para que te vanglorias? 
Para que deixas morrer de fome os povos que governas e 
que julgam ver em ti uma figura luminar, quando não passas 
de verme asqueroso? Para que te agarras tanto ao dinheiro, 

jesquecendo os necessitados?
| E Jesus continuará a falar e a interrogar a consciência de 
todos os culpados. Mas a consciência está embotada por 
tantos vícios e crimes que já nem dá conta. Mesmo na guerra, 
apesar de andar homem contra homem, ainda há quem não 
compreenda os direitos do Homem. Esta guerra é o seu 
castigo. E bastará esta guerra?

Jesus, só Tu o sabes. Mas faze com que, depois de tudo 
acalmado, o mundo fique melhor.

P o rre ira  T ôrros .

A R C O - I R I S

Branco, çôr plira 
Das virgens,
Da t e r n u r a . . .

flzlil, çôr sideral,  
: Misíiçisrrço 
DUrq v i t r a l . . .

l/errnelho, çôr da batalha 
Das gUerras 
E da fornalha.

Ro$$o, é çôr do lírio,
Tão triste 
Coiro Ura Círio. . .

il/erde, çôr de arvoredos,  
: HafUreza,
Sonhos ledos.

; Amarelo, çôr do tédio,Doentio,
: Sem r e m é d i o . . .

Negro, çôr dUns olhos,  
MeUs ençaníos,  

iKeUs abrolhos.  •

Conselhos aceitáveis
s s e » - r o -
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Q u a n d o  t e  c h a m a m  supra-homem  b e m ,  n ã o  d e i x e s  d e  c e u s "  
o u  c o n q u i s t a d o r  d e  pedestais de glô-  c e d i m c n t o  e  d e  a  ; ;  
ria  n ã o  t e  i r r i t e s ,  c o m  ê s s e  f a c t o  s o m  d i t a r  a  t u a  c o t i v  j .  ;  
p r i m r r o  t e  i n f o u n a r e s  d a s  q u a l i d a d e s  a s s i m  p r o c e d e r e s ,  : . m a  b
d  i  p . s s o a  q u e  p r e i e n d e  a m e s q u i n h a r -  _ Q u a n d o  o u v i u  s  r u
- t e ,  p  ‘ i s ,  n  '  g e r a l ,  ê s foguetões  d e  | 2 V r a s  c b s e c n a s  a o  i . w  
t a s t e i n u e  d e s a b a f o  s o  p a r t e m  d e  p e s -  p ú b l i c a ,  a i f e w a - i e  . - a  p  o a  = - ; •  . i a s  
S í  a í  u e  b e i  : o  e s t o p o  m o ; a l  e  s e n d o  f p v  a s  p t  ;  r , r r í » '  . •  r  t . . a
a s - i i m  n ã o  t e  d e v e s  c o n s i d e r a r  a t i t i -  c o n v e n c ã ■ ; . $  d  -  n ;  . . . i -
Ll'l0> c . . r á ! i i ,  a c  • u s e  . d o  a s  ’  -  ’  o

—  Q u a n d o  e s c r e v e r e s  e m  J o r n a i s  e  d e  a p e r r . - i ç o a r e m  o  g r a u  ô*  s u a  
n ã o  p r e - e n d e r e s  c : u e  a  r e s p o n s a !  • i -  c a ç ã o ,  v i s n  q u e  n a  r u a  U m b é i n  m c  
d a p e  d o s  t e u s  e s c r i t o s  r e c a ; a  s r b r e  a  p o d o  e d u c a r  v, m u i t a s  v e z e s ,  c v i n  
R c  l a c ç â o  d o s  m e s m o s ,  a s s i n a l a  ê s s e  ó p l i m o s  r e s u l t a d o s ,  
f a c t o  s u b s c r e v e n d o - o s  c o m  o  l e u  n o -  .  _  Q u a n d o  t e  v i r e s  d e s e s p e r a d o  r o u i  
m e  c u  c o m  u m  p s e u d ó n i m o  o u ,  a m -  a  i t i . ’ i s p e n s á v e l  p a c a  p o d e r e s
o a ,  c o m  u m a  o u  m a i s  i n i c i a i s ;  i s s o  v i v e r ,  d o m i n a  c o m o  t ; i i ó : r e s  a s  c o n -

A niònio  P in h e iro  G u im a rà is .

A u l c n ? ó v c l  d e a  l u ç u e r .
E M  P E V I D É M  |

o t s  < u e r e r n  s ^ p . m i e - s r ,  e m  q u a i -  
d o s  c a i s  c ;  a d o s ,  q u e  r . v s u m i -  

a  r e : . m - : r ? - a : - i l i o . K l a  d o  c u e  e s c r e -  
: ç .  n u u c a  t e  s i r v a s  d  >
: e  d e  ( . - a t n r n  p j r a  e n c o b <  i r e s  c . s  

e ; ; s  d , - v a ; r ó *  o u  m e s m o  p a r a  e n a i m -  
r e s  a s  f  i a s  v i r t u d e s .

m

: > s  s e m  
r e u s  ii-.O, C O > . m 0

)  i a r g a

S n ! ’e. - - -U. , r .3 d ô s s e  f . v S e o  
nod • „r :> a ' i i.-. s.i f 

l i  q u e  s '  o  v M m . i s  i n c -
■ u  v;-S i-\ d « ;  l u p l l U  c , * .

a o  « m e r c a d o  
-  C :  i - n . i o  t e  « r s . e n  r .

C  o u  Ã  t ê m  • m  s  : a s  c a s a s  a n r s z t ; n  
Q u a n d o  p r e s e n c i a r e s  a l g u m  a c t o  d c  v í v e r e s  d o s  q u o  n ã o  e o i r a m  n o  

!  G u i a c i  >  p e l o  seu p r o p r i e t á r i o — j  r e v e l a d o r  d e  f a l t a  d e  e d u c a ç a o  o u  d e  c ô m p u t o  d o  r a c i o m . m e n t o ,  l e m b r a - te BuLGATQUR. Jo sé  de Almeida. 508 í respeito para com quaíquer pessoa de: das palavras do Sr. Capitão Joao

: ■  o - .  
i _ u e  A ,

a s s v r s s q n p wsmm taam
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&  e t i í l U í i i  l i d e  o é s

Cm nom e d a  m iséria, dos sem  p ão ,
Cscutai-m e um momento, ô a lm as p u ra s :
Cu quero agradecer-vos a  acção  
?)o vosso santo J$em nas desventuras .

ô s  tristes, esta  J fo ite , assim  terão  
Um sopro que lhes be>je as  m il agruras, 
Uma reste a  de luz na escuridão,
Um sonho de alegria  em p a lh as  duras.

J f a t a l ! J f a t a l  de am or, o m ais p ro fu n d o!
C  a  J fo i t e  m ais saudosa deste mundo 
Cm que nasceu o Ju sto  e J o m  J e s u s !

Jjenditas sed e vós, a lm as fo rm osas ,
Ô’ a lm as de bondade rad iosas  
Que trazeis aos  fam in tos  p ã o  e lu z !

Gaia
Véspera do N atal ~

de 1943. DELFIM DE GUIM ARAIS.

N A T A L
Aproximando-se a Festa da Família, nào se 

esqueçam que a J°astelar>ia Colonial 
é a Única Casa de ELspeeialidades que
pode resolver qualquer dificuldade!

F A B R I C O  E S M K R A D Í S S I M O  ! P R E Ç O S  A C E S S Í V E I S  !

V I S I T E M  V .  E X . a s  A S  S U A S  M O N T R A S .

Protegendo os pobres
O  N ú c l e o  d o  P e v i d é i u  d a  L e g i ã o  

P o r t u g u e s a ,  d e  q u e  é  m u i t o  d i g n o  
c o m a n d a n t e  o  n o s s o  q u e r i d o  a m i g o  
S r .  A l b e r t o  L o p e s  C o m i a ,  r e a l i z o u ,  
n o  d o m i n g o  p a s s a d o ,  n a  f o r m a  d o s  
a n o s  a n t e r i o r e s ,  m a i s  u m a  d i s t r i b u i 
ç ã o  d e  r o u p a s  a  f a m í l i a s  p o b r * s .  o  
q u e  r e p r e s e n t a  m a i s  u m  a c t o  b e n e f i 
c e n t e  d a q u e l e  p a t r i ó t i c o  <  r g a n i s m o ,  
r e v e l a d o r  d o s  n o b r e s  s e n t i m e n t o s  d e  
u m  p u n h a d o  d e  p e s s o a s  q u e  c o m p õ e m  
o  r e f e r i d o  n ú c l e o .

D i s t r i b u í r a m - s e ,  s e g u n d o  i n f o r m a 
ç õ e s  f i d e d i g n a s ,  1 3 7  p e ç a s  d e  r o u p a ,  
o  q u e  é  s o b r e m a n e i r a  v a l i o s o  n o s  
t e m p o s  q u e  v à o  c o r r e n d o .

E s s a s  r o u p a s  f o r a m  a d q u i r i d a s  p o r  
s u b s c r i ç ã o  a b e r t a  e n t r e  f i l i a d o s  d o  r e 

f e r i d o  n ú c l e o ,  o  q u e  m a i s  v a l o r i z a ,  
a i n d a ,  o  s e u  g e s t o  c h e i o  d e  n o b r e z a .

R e g i s t a m o s  o  f a c t o  c o m  m u i t o  p r a 
z e r ,  f e l i c i t a n d o  n o  n o s s o  a m i g o  S r .  
A l b e r t o  L o p e s  C o r r e i a  t o d o s  a q u e l e s  
q u e  c o n t r i b u í r a m  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o  
d ê s s e  a c t o .

D u a r t e  M a r q u e s ,  p r o f e r i d a s  n u m a  d a s  
ú l t i m a s  s e s s õ e s  d a  A .  N a c i o n a l .

—  Q u a n d o  t e  o f e r e c e r e m  a z e i t e  a  
4 0 S 0 0  c a d a  l i t r o  ;  a ç ú c a r  a  2 0 $ 0 0  c a 
d a  q u i l o ;  a r r o z  a  1 2 $ 0 0 ;  b a c a l h a u  a  
3 5 $ 0 0  e  4 0 $ 0 0 ,  e t c . ,  e t c . ,  n ã o  c u l p e s  
s o m e n t e  o s  a g e n t e s  d e s s a  e s p e c u l a ç ã o ,  
m a s  t a m b é m  a s  p e s s o a s  q u e  c o m p r a m  
p o r  t o d o  o  p r e ç o ,  p o i s  s e  e s t a s  a 9 s i m  
n à o  f i z e s s e m  e v i d e n t e m e n t e  q u e  o  f l a 
g e l o  d a  g a n â n c i a  n ã o  s e  t o r n a r i a  t ã o  
a l a r m a n t e .

—  Q u a n d o  a l g u n s  p s e u d o  a m i g o s  
t e n t a r e m  a r r a s t a r - t e  p a r a  o  c a m i n h o  

d o  m a l  t e m  c o r a g e m  p a r a  o s  c o n t r a 
r i a r  e  a t é  p a r a  t e  a f a s t a r e s  d ê l e s ,  p o r 
q u e  a s  m á s  c o m p a n h i a s  s ã o  s e m p r e  
p e r n i c i o s a s .

—  Q u a n d o  p r a t i c a r e s  a l g u m  a c t o  
d e  r e s p o n s a b i l i d a d e ,  n ã o  p r e t e n d a s  
a t r i b u i r  e s s a  r e s p o n s a b i l i d a d e  a  o u t r a  
p e s s o a ;  s e  a s s i m  p r o c e d e r e s ,  n ã o  d e i 
x a r á s  d e  s e r  u m a  p e s s o a  d e  b e m

—  Q u a n d o  a f i r m a r e s  q u e  ê s t e  m u n 
d o  é  u m  v a l - d e - l á g r i m a s  p a r a  u n s  e  
u m  m a r - d e - r o s a s  p a r a  o u t r o s  n ã o  j u l 
g u e s  q u e  e l a b o r a s  n u m  ê r r o ;  p e l o  
c o n t r á r i o ,  d i z e s  u m a  v e r d a d e  d u r a  e  
i n c o n t e s t á v e l .

—  Q u a n d o  t i v e r e s  d e  d e f r o n t a r  c o m  
o  f i n g i d o  b a i r r i s m o  d e  c e r t a s  p e s s o a s  
n ã o  p e r c a s  a  s e r e n i d a d e  n e m  t e  e s 
q u e ç a s  d o s  p r e c e i t o s  d a  b o a  e d u c a 
ç ã o ,  e m b o r a  t e  c h a m e m  i n s o l e n t e  e  
o u t a s  c o i s a s  f e i a s ,  c o m  o  f i m  d e  t e  
d e s n o r t e a r .

—  Q u a n d o  a  s o r t e  t e  c o l o c a r  e m  
c o n d i ç õ e s  d e  f a z e r e s  b e m  a o  t e u  s e 
m e l h a n t e  p o b r e ,  n ã o  d e i x e s  d e  c o n 
c o r r e r  p a r a  a  p r o s p e r i d a d e  d a s  C a s a s  
d e  C a r i d a d e ,  d i v i d i n d o  p o r  e l a s  u m  
p o u c o  d o  q u e  t e  s o b r a r ,  e  t a m b é m  
n ã o  d e i x e s  d e  s o c o r r e r  o s  p o b r e s  e n 

v e r g o n h a d o s ,  a q u e l e s  q u a  s u p o r t a m  
m a i s  a n g u s t i o s a s  p r i v a ç õ e s .

—  Q u a n d o  t i v e r e s  f i l h o s  — s e  a i n d a  
n ã o  o s  t e n s  —  p r o c u r a  d a r - l h e s  u m a  
i l u s t r a ç ã o  e  u m a  e d u c a ç ã o  c o n d i g n a s ,  
d e  m o d o  q u e  s e  t o r n e m  c r è d o r e s  d a  
e s t i m a  e  v e n e r a ç ã o  g e r a i s .  N ã o  j u l 
g u e s — c o m o  e r r a d a m e n t e  o  j u l g a m  
c e r t a s  p e s s o a s  — q u e  p o d e  h a v e r  u m a  
i l u s t r a ç ã o  p e r f e i t a  s e m  u m a  p e r f e i t a  
e d u c a ç ã o ;  a  i d é i a  d e  c o n c e b e r  a  p o s -  
b i l i d a d e  d e  i n s t r u i r  s e m  e d u c a r  c o r 
r e s p o n d e r i a  à  e x i s t ê n c i a  d e  u m  c o r p o  
s e m  A l m a  o u  à  e x i s t ê n c i a  d o  s o l  s e m  

c a l o r  e  s e m  l u z .
—  Q u a n d o  t e  e n c o n t r a r e s  n a  p r e 

s e n ç a  d e  p e s s o a s  q u e  c o s t u m a m  d i z e r  
m a l  d e  t u d o  e  d e  t o d o s ,  p õ e  s e m p r e  

e m  r e l ê v o  a s  t u a s  q u a l i d a d e s  d e  p e s 
s o a  d e  b e m  e  n u n c a  t e  a c o b a r d e s  p e 
r a n t e  a s  o b s e r v a ç õ e s  q u e  t i v e r e s  a  
f a z e r ;  a  c o b a r d i a  s ó  é  p r ó p r i a  d a s  
p e s s o a s  d e s q u a l i f i c a d a s .

S. S .

Casa dos Poliras de Guimarãis
S e g u n d o  n o s  i n f o r m a m ,  a l g u n s  s e  

n h o r e s  S u b s c r i t o r e s  d a  C a s a  d o s  P o 
b r e s  j á  c o m u n i c a r a m  à  d i g n a  D i r e c ç ã o  
d e s t a  C a s a  d e  C a r i d a d e  q u e  a u m e n 
t a r i a m  a  s u a  c o t a  m e n s a l  a  p a r t i r  d o  
p r ó x i m o  m ê s  d e  J a n e i r o ,  e v i t a n d o ,  
a s s u n ,  q u e  s e j a  d i m i n u í d a  a  A s s i s 
t ê n c i a  a l i  p r e s t a d a  a  m u i t a s  c e n t e n a s  
d e  p o b r e z i n h o s .

V e r i f i c a - s e ,  f e l i z m e n t e ,  a q u i l o  q u e  
a t é  h o j e  t e m  s i d o  t i m b r e  d o s  b o  i s  v i  
u n r a n e u s e s ,  i s t o  é ,  o  f a c t o  d e  n ã o  s e  
n e g a r e m  a  c o n c o r r e r ,  d e n t r o  d a s  s u a s  
p o s s i b i l i d a d e s ,  p a r a  t u d o  q u a n t o  s e j a  
p r e s t i g i a r  a  s u a  t e r r a .  N ã o  s e r á ,  p o i s ,  
e m  v ã o  q u e  a  r e f e r i d a  D i r e c ç ã o  v a i  
l a n ç a r  m a i s  u m  a p ê l o  a o  c o r a ç ã o  d a s  
p e s s o a s  q u e  s e  e n c o n t r a m  e m  c o n d i  
ç õ e s  d e  c o n c o r r e r  e m  m a i s  l a r g a  e s c a 
l a  p a r a  a  p r o s p e r i d a d e  d ê s s e  g r a n d e  
A p o s t o l a d o  d e  C a r i d a d e  c h a n n d o  C a 
s a  d o s  P o b r e s ,  u m a  d a s  q u e  n o  p a í s  
p r e s t a ' m a i s  v a r i a d o s  e  m a i s  t i u m e r o -  
r o s o s  b e n e f í c i o s  a o s  n o s s o s  s e m e l h a n 
t e s  p o b r e s .

B e m  h a j a  q u e m ,  c o m  t a n t a  d e d i c a 
ç ã o ,  s e  i n t e r e s s a  p e l a  v i d a  d a s  p e s 
s o a s  q u e  s ã o  v í t i m a s  d o  c a t a c l i s m o  d a  
i n f e l i c i d a d e .  E '  a s s i m  q u e  s e  c o m 
p r e e n d e  e  s e  p r a t i c a  o  m a n d a m e n t o  
d e  a t u a r  e  d e  p r o t e g e r  o  p r ó x i m o .

A c ê r c a  d o  a r t i g o  q u e  o  n o s s o  e s t i 
m a d o  a m i g o  e  c o l a b o r a d o r  S r .  D r .  

J o r g a  A n t u n e s  e s c r e v e u  s ô b r e  a  C a s a  
d o s  P o b ' e s ,  e  q u e  f o i  l i d o  c o m  j u s t i 
f i c a d o  i u t e r ê s s e ,  r e s p o n d e u  a  D i r e c 
ç ã o  d a q u e l a  b e n e m é r i t a  I n s t i t u i ç ã o  
c o m  o  s e g u i n t e  e  h o n r o s o  o f i c i o :

« E x . m 0  S e n h o r  D r .  J o r g e  d a  C o s 
t a  A n t u n e s  —  D i s t i n t o  P r o f e s s o r  d o
E n s i n o  T é c n i c o .
E m  n o m e  d a  D i r e c ç ã o  d e s t a  C a s a  

d o s  P o b r e s ,  v e n h o  a g r a d e c e r  a  V .  E x  a ,  
m u i t o  r e c o n h e c i  l a m e n t e ,  o  m a g n í f i c o  
e  o p o r t u n o  a r t i g o  q u e  s e  d i g n o u  e s 
c r e v e r  n o  d i á r i o  b r a c a r e n s e  “ C o r r e i o  
d o  M i n h o »  s ô b r e  a s  i m p r e s s õ e s  c o m  
q u e  f i c o u  d i  v L i t a  q u e  s e  d i g n o u  f a -  

y e r  a  e s t a  C a s a  d e  C a r i d a d e .
A s  c o n s i d e r a ç õ e s  d e  V .  E x . a  à  v o l t a  

d o  q u e  v i u  e  d o  q u e  a p r e c i o u  d e v e m  
c o n s t i t u i r  m o t i v o  d e  m u i t o  i n t e r ê s e  e  
d e  m u i t o  c a r i n h o  p o r  p a r t e  d a s  p e s 
s o a s  q u e  a i n d a  n à o  c o n h e c e m  o  a l c a n 
c e  s o c i a l  d a  r e f e r i d a  I n s t i t u i ç ã o .

P o r t a n t o ,  V .  E x  a  c o n t r i b u i u ,  a s s i m ,  
p a r a  v a l o r i z a r  o  a p ê l o  q u e  e s t a  D i r e c 
ç ã o  v a i  d i r i g i r  a  v á r i a s  p e s s o a s  n o  
s e n t i d o  d e  l h e s  c h a m a r  a  a t e n ç ã o  p a r a  
a  n e c e s s i d a d e  d e  s e  m a n t e r  e m  r e g i 
m e  d e  p r o s p e r i d a d e  ê s t e  p e q u e n o ,  m a s  
v a l i o s o  A p o s t o l a d o  d a  C a r i d a d e .

A  V .  E x . a ,  p o i s ,  m u i t o  e  m u i t o  
o b r i g a d o  e  o x a l á  q u e  o  r e f l e x o  d a s  
s u a s  p a l a v r a s  t e n h a  c h e g a d o  j u n t o  d a 
q u e l a s  p e s s o a s  q u e  p o d e m  r e p a r t i r  
u m a  p a r t e  d a s  s u a s  s o b r a s  p e l o s  s e u s  

s e m e l h a n t e s  p o b r e s .
C o m  m u i t a  e s t i m a  a p r e s e n t o  o s  

m e u 9  c u m p r i m e n t o s .
A  B e m  d a  N a ç ã o .

G u i m a r ã i s ,  2 0  d e  D e z e m b r o  d e  
1 9 4 3 .

Camilo Larangeiro dos Reis 
T e s o u re iro 1

"Aurora do Lima,,
P o r  o c a s i ã o  d a  h o m e n a g e m  p r e s t a 

d a  a  ê s t e  n o s s o  v e n e r a n d o  c o l e g a  e  a o  
s e u  i l u s t r e  e  d e n o d a d o  d i r e c t o r ,  c a -  
i n e r a d a  q u e  b e m  m e r e c e  o  n o s s o  r e s 
p e i t o  e  o  n o s s o  m e l h o r  a p r ê ç o  p e l a  
a c ç ã o  n o t á v e l  e  p e r s i s t e n t e  q u e  t e m  
d e s e n v o l v i d o  e m  p r o l  d a  s u a  l i n d a  
t e r r a ,  f i z e m o s  e x p e d i r  p a r a  V i a n a - d o -  
- C a s t e l o ,  u m  t e l e g r a m a ,  a s s o c i a n d o -  
- n o s ,  d e s s a  f o r m a ,  à  m e r e c i d a  e  o p o r 
t u n a  m a n i f e s t a ç ã o  d e  s i m p a t i a  e  c a 
r i n h o .

ÍSTo m eu  

C í X l l t i l l l T O

Q u a n d o  o s  m e u 9  o l h o s  v i r a m  a q u e 
l e  p o e m e t o  Fonte da Vida e  s o l e t r a 
r a m  a q u e l a s  q u a d r a s  d e  u m a  i n s p i r a 
ç ã o  t ã o  s u a v e  e  t ã o  a c a l e n t a d o r a ,  p a 
r e c e  q u e  m e  s e n t i  a l i v i a r  d o s  s e t e  
d i a s  e m  q u e  e u  e m b a r c a r a  e m  a v i ã o ,  
a  r u m i n a r  e  c o g i t a r  e  t e n t a r  a t i n g i r  o  
d i s c o r r e r  d e  F e l i c i a n o  R a m o s  n o  s e u  
f o r m i d á v e l  e n s a i o  s ô b r e  Eugênio de 
Castro e a  Poesia Nova.

O  a l t a n e i r o  P u b l i c i s t a  a p r o f u n d o u  
t ô d a  a  O b r a  d e  E u g ê n i o ,  c o m  e r u d i 
ç ã o  v á r i a  d e  m i s t u r a ,  e  t r o u x e  à  c o 
l a ç ã o  A l b e r t o  d e  O l i v e i r a  e  A n t ó n i o  
N o b r e  e  F l o r b e l a  e  F e i j ó  e  S á - C a r n e i 
r o  e  A l b e r t o  d e  S e r p a ,  e  p r o c u r o u  e n 
d e u s a r  e s s a  A n a r q u i a  N e b u l o s a  q u e  
c h a m a m  P o e s i i  M o d e r n i s t a .

B e r g s o n  f o i  c h a m a d o  p o r  v e z e s  a  
t e c e r  a  u r d i d u r a  t e n t a d o r a  d o s  N o v o s  
P o e t a s .

O  m e u  c o r a ç ã o  c a n s o u - s e  a  a j u d a r  
a  m e n t e  a  p e n e t r a r  o s  n e v o e i r o s  r i j o s  
d a  P o e s i a  N o v a .

S ó  q u a n d o  P a i x ã o  B a s t o s  m e  a c e 
n o u  c o m  o  s e u  P o e m a  l i n d o ,  é  q u e  e u  
r e c o n h e c i  q u e  d e s c e r a  à  T e r r a  f i r m e  
d o n d e  m e  s e n t i a  a f a s t a d o .

F i c a v a  a l f i m  m e u  c o r a ç ã o  l i b e r t o !

H á  t r i n t a  e  d o i s  a n o s  q u e  o s  n o s 
s o s  L i n g u i s t a s  s e  h a v i a m  a p o s t a d o  a  
r e t i r a r  d a  Consoada  o  s e u  c o n s a g r a 
d o  o  e  s u b s t i t u í - l o  p o r  u.

E i s  s e n ã o  q u a n d o  o  ú l t i m o  f a s c í 
c u l o  d a  p o n t u a l í s s i m a  R e v i s t a  d e  Á l  
v a r o  P i n t o  i n s e r e  s e i s  l i n d a s  p á g i n a s  
d o  P . e  A r d i n d o  R .  d a  C u n h a  a  d e 
m o n s t r a r  b e m  d o c u m e n t a d a m e n t e  a  
s e m - r a z ã o  d o s  F i l ó l o g o s .

P o i s  v i v a  p a r a  s e m p r e  a  v é l h a  Con
soada  !

G o r d o  p e r u  m e r e c e  o  P a d r e  A r l i n -  
d o  !

C a s a  d o s  P o b r e s !  C a s a  d o s  I L -  
b ^ e s !

Q u e m  p u d e r a  m e d i r  o  t e u  a l c a n c e  ’.
Q u e m  s o u b e r a  a v a l i a r  o  t e u  v a l o r  1
Q u e m  f ô r a  v i s i t a r - t e  e  a c a l e n t a r  t e !
Q u - ? t n  d o b r a r a  a s  s u a s  q u o t a s ,  s e  o  

p u d e s s e  ?
Q u e m  d e r a  a  i n s c r i ç ã o  d e  t o d o s ,  

t o d o s !
N ã o  h o u v e r a  n i n g u é m  s e m  s u s  

q u o t a !
#

J ó i a  d e  f o r m o s u r a ,  a  v i s i t a  d o  Cor
reio do Minho, t o c a n t e m e n t e  r e l a t a d a  
n o  d i a  1 4

B o a  a c ç ã o  d o  Noticias,  t r a n s c r e 
v e n d o - a .
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S a p a t a p i a  LUSO

Homenageando
R e a l i z o u - s e ,  n o  d o m i n g o ,  a  h o m e 

n a g e m  q u e  o  C .  N .  d e  E .  r e s o l v e u  
p r e s t a r  a o  S r .  D r .  J o s é  F r a n c i s c o  d o s  
S a n t o s ,  C h e f e  d a  J u n t a  L o c a l  e  d a s  
R e l a ç õ e s  I n t e r n a c i o n a i s  d o  m e s m o  O r 
g a n i s m o ,  p o r  m o t i v o  d a  s u a  b r e v e  
p a r t i d a  p a r a  L u a n d a ,  c o n f o r m e  j á  n o 
t i c i á m o s .

S e g u n d o  n o s  i n f o r m a m ,  o  p r o 
g r a m a  e s t a b e l e c i d o  f o i  i n t e g r a l m e n t e  
c u m p r i d o ,  t e n d o  v i n d o  a s s i s t i r  à s  h o 
m e n a g e n s  a l g u m a s  i n d i v i d u a l i d a d e s  
e t n  d e s t a q u e  n o  E s c u t i s m o ,  d e  B r a g a ,  
P ô r t o  e  o u t r a s  l o c a l i d a d e s .

D e p o i s  d a  m i s s a ,  q u e  f o i  c e l e b r a d a  
n o  t e m p l o  d e  S .  D â m a s o ,  e f e c t u o u - s e .  
n o r  v o l t a  d o  m e i o - d i a ,  n a  C a s a  d e  S .  
D â m a s o ,  n n n  b r i l h a n t e  s e s s ã o  s o l e n e ,  

n o  d e c o r r e r  d a  q u a l  f o i  e n t r e g u e  a o  
h o m e n a g e a d o  u m a  a r t i s t i c a  p a s t a  q u e  
e n c e r r a v a  u m a  b e m  r e d i g i J a  m e n s a 
g e m ,  t e n d o  u s a d o  d a  p a l a v r a  o  s e c r e 
t á r i o  d a  J u n t a  e  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  
S r .  M a n u e l  A l v e s  d e  O l i v e i r a ,  q u e  
p r o f e r i u  u m  p r i m o r o s o  d i s c u r s o ,  a s 
s i m  c o m o  o  C h e f e  d e  G r u p o  e  n o s s o  
b o m  a m i g o  S r .  J o ã o  X a v i e r  d e  C a r 
v a l h o .

O  h o m e n a g e a d o  a g r a d e c e u ,  m u i t o  
s e n s i b i l i z a d o ,  a  p r o v a  d e  a m i z a d e  q u e  
a c a b a r a  d e  r e c e b e r  e  c o n s t i t u i u  b e m  
u m a  a f i r m a ç ã o  d e  f o r t e  s o l i d a r i e d a d e  
e s c u t i s t a .

P IN T O R  J .  M A L T I E I R A
O  i l u s t r e  P i n t o r  J o ã o  J o r g e  M a l t i e i -  

r a ,  q u e  o s  v i m a r a n e n s e s  c o n h e c e m  j á  
a t r a v é s  d e  m u i t a s  e  v a l i o s a s  o b r a s  r e 
v e l a d o r a s  d o  s e u  g r a n d e  t a l e n t o ,  v a i  
r e a l i z a r  u m a  e x p o s i ç ã o ,  n e s t a  c i d a d e ,  
n o  s a l ã o  n o b r e  d a  S o c i e d a d e  M a r t i n s  

S a r m e n t o ,  a  q u a l  s e  i n a u g u r a  a m a 
n h ã ,  2 6 ,  à s  1 5  h o r a s  e  s e  c o n s e r v a r á  
a b e r t a  a t é  a o  d i a  8  d e  J a n e i r o  e  q u e  

v a i ,  p o r  c e r t o ,  c o n s t i t u i r  m a i s  u m  
t r i u n f o  n a  s u a  j á  n o t á v e l  c a r r e i r a  A r 
t í s t i c a .

A g r a d e c e m o s  o  c o n v i t e  q u e  t e v e  a  
a m a b i l i d a d e  d e  e n d e r e ç a r  a o  n o s s o  
j o r n a l  e  f a z e m o s  v o t o s  p o r q u e  v e j a  
c o r o a d o s  d o  m e l h o r  ê x i t o  o s  s e u s  e s 
f o r ç o s .

C A L Ç A D O !
MODELOS -  EXCLUSIVOS -  NOVIDADES

S A P A T A R I A  L U S O

''f ie n e ln d a ilo ^ o tÉ !^
a - - - - - - - - - - -  —  - - - - - - - - - - - ■

T r a n s p o r t e  .  .  .  1 2 . 9 7 4 $ 0 0
R e c e b e m o s  m a i s  :

P a r a  o s  p r e s o s  d a  C a d e i a  :
J o a q u i m  d a  S i l v a  X a v i e r ,  

s u f r a g a n d o  a  a l m a  d e  
s e u  q u e r i d o  f i l h o  J o s é  
R i b e i r o  d a  S i l v a  X a v i e r  5 0 $ 0 0

P a r a  o s  n o s s o s  p o b r e z i n h o s  
n o  N a t a l ,  r e c e b e m o s :

D r .  M a x i m i a n o  d e  S i i n ã e n s
—  F e l g u e i r a s . . . . . . . . . . . . . .  6 0 $ 0 0

F r a n c i s c o  d a  C u n h a  M o u -
r ã o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 0 5 0 0

E u g ê n i o  &  N o v a i s .  .  .  .  Í O S Ú O
J o ã o  T e i x e i r a  d e  A g u i a r  .  2 0 $ 0 0
A u g u s t o  J o a q u i m  d a  S i l v a

G u i m a r ã i s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 0 $ 0 0
A i n a d e u  M i r a n d a  &  F i l h o s  5 0 $ 0 0
D r .  A n t ó n i o  B .  L e i t e  d e  

F a r i a  —  L i s b o a  . . . .  2 0 S 0 0
D r .  A n t ó n i o  J e s u s  G o n 

ç a l v e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 0 $ 0 0
J o s é  M a r i a  d e  A l m e i d a  .  .  2 5 $ 0 0
C a r l o s  d a  S i l v a  P e r e i r a  —

S a n t o  T i r s o . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 0 $ 0 0
D r . F r a n c i s c o M o r e i r a  S a m 

p a i o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 5 S 0 0
A n ó n i m o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 0 J 0 0
A n l e r o  P e r e i r a  d a  S i l v a  —

P ô r t o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 0 S 0 0
M a n u e l  d a  C o s t a  P e d r o s a  1 0 $ 0 0
M a n u e l  V a z . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 $ 0 0
M .  B . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 0 $ 0 0
A n ó n i m o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 0 0 $ 0 0

J a c i n t o  J o s é  R i b e i r o  .  .  .  2 0 $ 0 0
A n t ó n i o  J o s é  L o p e s  C o r 

r e i a ,  F °  —  P e v i d é m  .  .  5 0 $ 0 0
G a s p a r  L o p e s  M a r t i n s  —

S .  P a u l o  —  B r a s i l  .  .  .  5 0 £ 0 0
A m a r o  L .  M a r t i n s ,  i d e m  .  5 0 $ 0 0

J o ã o  E d u a r d o  A l v e s  L e m o s
—  E x t r e m o z . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 0 $ 0 0

J o ã o  G a r c i a  d e  A l m e i d a
G u i m a r ã i s .  - . . . . . . . . . . . . . . .  1 0 S 0 0

L u í s  C o r r e i a  S o u s a  A r e i a s  1 0 0 $ 0 0
A n t ó n i o  V a z  d a  C o s t a  .  .  1 0 0 $ 0 0

J o s é  M e n d e s  R i b e i r o  J . 0 r .  1 0 0 $ 0 0
A .  M á r i o  S a n t o s  M a r t i n s

—  P ô r t o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 0 $ 0 0
A n ó n i m o ,  p a r a  2  p o b r e s

e n v e r g o n h a d o s ,  s u f r a 
g a n d o  a  a l m a  d e  s u a  m â i  2 0 S 0 0

D o m i n g o s  M .  F e r n a n d e s .  2 0 $ 0 0
M e n i n a  M a r i a  D i l m a  M e t a

F r e i t a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 0 $ 0 0
M u i u e l  A .  P e r e i r a  D u a r t e  7 $ 5 0
G r é m i o  d o  C o m é r c i o  d e

G u i m a r ã i s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 0 $ 0 0
A n t ó n i o  J o s é  d e  O l i v e i r a ,

F i l h o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 0 0 $ 0 0
P . ®  F r a n c i s c o  d e  M e l o  —

S .  P e d r o  d a  R a i m o n d a
—  F r e a m u n d c . . . . . . . . . . . . . .  1 0 0 $ 0 0

A n t ó n i o  P i m e n t a . . . . . . . . . . . . . .  2 0 S 0 0
A n ó n i m o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 0 $ 0 0

P .  N .  F . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Í O O S O O
D r .  Á l v a r o  d e  C a r v a l h o  .  2 0 $ 0 0
D r .  I s a í a s  V i e i t a  d e  C a s t r o  1 0 $ 0 0
M  F a r i a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 0 S 0 0
C o l a b o r a d o r  S .  S . . . . . . . . . . . . .  1 0 5 0 0

J o s é  T o r c a t o  R i b e i r o  J . o r  .  5 0 $ 0 0
C o n s e l h e i r o  D r .  R a ú l  A l v e s

d a  C u n h a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 0 $ 0 0
S .  N .  C . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 0 $ 0 0
F r a n c i s c o  I n á c i o  d a  C u i í h a  

G u i m a r ã i s  &  F i l h o s  —
P e v i d é m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Í O O S O O

J .  A .  R . ,  i m p o r t â n c i a  q u e  
h á  d i a s  f o i  e n c o n t r a d a  e  
q u e  e s t e v e  e m  d e p ó s i t o  
n a  n o s s a  r e d a c ç ã o ,  p o r  
n ã o  t e r  a p a r e c i d o  o  s e u  
d o n o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 0 $ 0 0

A  t r a n s p o r t a r  .  .  .  1 4 . 7 8 6 $ 5 0

Conselheiro jViota Prego
E s t e  s a u d o s o  v i m a r a n e n s e  e  n o s s o  

a m i g o ,  c o n t e m p l o u ,  n a s  s u a s  ú l t i m a s  
d i s p o s i ç õ e s  t e s t a m e n t á r i a s ,  a s  s e g u i n 
t e s  i n s t i t u i ç õ e s  d e  G u i m a r ã i s :  S a n t a  
C a s a  d a  M i s e r i c ó r d i a ,  1 0 . 0 0 0 $ 0 0 ;  V e 
n e r á v e i s  O r d e n s  T e r c e i r a s  d e  S .  F r a n 
c i s c o  e  S .  D o m i n g o s ,  A s i l o  d e  S a n t a  
E s t e f à n i a  e  C o r p o r a ç ã o  d o s  B o m b e i 
r o s  V o l u n t á r i o ? ,  5 . 0 0 0 $ 0 0  a  c a d a .

I m p é i i o !
Ò m elhor calçado. 
STSPTSTKFÇITS laUSO.

Engenheiro Duarte Pacheco
F o i  m u i t o  c o n c o r r i d a ,  p o r p e s s o a 9  

d e  t ô d a s  a s  c a m a d a s  s o c i a i s ,  a  m i s - a  
q u e ,  n o  d o m i n g o  p a s s a d o ,  à s  9 , 3 0  
h o r a s ,  s e  c e l e b r o u  n a  I g r e j a  d e  N o s s a  
S e n h o r a  d a  O l i v e i r a ,  m a n d a d a  r e z a r  
p e l a s  J u n t a s  d e  F r e g u e s i a  d a  C i d a d e ,  
e m  s u f r á g i o  d a  a l m a  d o  m a l o g r a d o  
E s t a d i s t a  e  C i d a d ã o  H o n o r á r i o  d a  
C i d a d e  d e  G u i m a r ã i s ,  E n g e n h e i r o  
D u a r t e  P a c h e c o ,  M i n i s t r o  d a s  O b r a s  
P ú h l i c a s  e  C o m u n i c a ç õ e s .

O  a m p l o  t e m p l o  e s t a v a  r e p l e t o ,  v e n 
d o - s e  e n t r e  a  a s s i s t ê n c i a  r e p r e s e n t a n 
t e s  d o s  o r g a n i s m o s  e c o n ó m i c o s  e  c o r 
p o r a t i v o s ,  c o l e c t i v i d a d e s  c i v i s  e  r e l i 
g i o s a s ,  i n s t i t u i ç õ e s  b e n e f i c e n t e s  e  c u l 
t u r a i s ,  m u i t a s  s e n h o r a s ,  f u n c i o n á r i o s  
p ú b l i c o s ,  e t c . ,  e t c .

N a  c a p e l a - m o r ,  e m  l u g a r e s  r e s e r 
v a d o s ,  t o m a r a m  l u g a r  o  S r .  P r e s i d e n 
t e  d a  C â m a r a ,  J u n t a s  d e  F r e g u e s i a  e  
d e m a i s  a u t o r i d a d e s  l o c a i s ,  a s s i m  c o m o  
o u t r a s  i n d i v i d u a l i d a d e s  e m  d e s t a q u e  
n o  m e i o  v i m a r a n e n s e .

F o i  c e l e b r a n t e  o  R e v .  J o ã o  d o  C a r 
m o  d a  C r u z  M a g r o ,  i l u s t r e  A r c i p r e s t e  
l o c a l .

E s t e  s e r v i ç o  r e l i g i o s o  c o n s t i t u i u ,  
c o m o  a l i á s  e r a  d e  e s p e r a r ,  u m a  s i m 
p l e s  m a s  c o m o v e d o r a  h o m e n a g e m  
p r e s t a d a  à  s a u d o s a  m e m ó r i a  d o  p r a n 
t e a d o  morto.

F O T O - B E L E Z A
R u a  d e  S a n t o  A n t ó n i o  

G U I M A R Ã I S

%Jílanual Jllv o s cfllacfiaôo
D eseja  aos E x .mos C lien tes  e Am igos  

B o a s -F e s ta s  e um  Ano Novo de 
P a z  e F e lic id a d e s .

1 7 >f N A T A L  C O M  D O Ç U R A  
I > Á  A  A L M A  M A I S  T E R N U R A .

A « C o n f e i t a p i a  C o l o n i a l »  
é a C a s a  d a s  E s p e c i a l i d a d e s

R u a  da R e p ú b l i c a  — G u i m a r ã i s

Padre José Ferreira Leite j B o  as  -  F e s ta sI

T e m  p a s s a d o  b a s t a n t e  i n c o m o d a d o  
ê s t e  p r e s t i m o s o  s a c e r d o t e ,  a c t u a l  C a 
n e l ã o  d a  I r m a n d a d e  d a s  A l m a s  e  a n 
t i g o  e  v i r t u o s o  R e i t o r  d a  F r e g u e s i a  d e  j  
S .  M i g u e l  d e  C r e i x o i n i l  e  d a  C a p e l a  
d a  V .  O .  T .  d e  S .  D o m i n g o s ,  l u g a r e r '  
ê s s e s  q u e  s o u b e  d s e e t n p e n h a r  c o m 1 
e l e v a d o  a p r u m o  e  p o r  f o r m a  a  m e r e 
c e r  o  r e s p e i t o  e  a  a d m i r a ç ã o  d e  t ô d a  
a  g e n t e  q u e  n ê l e  v ê  u m  v e r d a d e i r o  
A p ó s t o l o  d o  E v a n g e l h o .

D o  c o r a ç ã o  d e s e j a m o s  o  m a i s  b r e 
v e  e  c o m p l e t o  r e s t a b e l e c i m e n t o  d o  
i l u s t r a d o  s a c e r d o t e .

O  A L B E R G U E
V a i  s e r  u m a  r e a l i d a d e ,  e m  b r e v e ,  o  

n o s s o  A l b e r g u e  p a r a  o s  p o b r e z i n h o s ,  
q u e  f u n c i o n a r á  n a  m o d e l a r  « C a s a  d o s  
P o b r e s  d e  G u i m a r ã i s » .

N i s s o  e s t á  e m p e n h a d a  a  D i r e c ç ã o  
d a q u e l a  b e l a  I n s t i t u i ç ã o  V i m a r a n e n s e  
e  d u m  m o d o  e s p e c i a l  o  n o s s o  q u e r i d o  
a m i g o  S r .  J o ã o  T e i x e i r a  d e  A g u i a r ,  
q u e  t e m  s a b i d o  a c a r i n h a r ,  c o m  v e r 
d a d e i r o  e n t u s i a s m o  e  u m a  d e d i c a ç ã o  
s e m  l i m i t e s ,  m a i s  e s s a  s i m p á t i c a  i n i 
c i a t i v a .

A ' q u e l e  n o s s o  a m i g o  r e m e t e u  o  S r .  
F r a n k l i n  C a p p a s ,  n a t u r a l  d e  C a s t a -  
n h e i r a  d e  P ê r a ,  m a 9  r e s i d e n t e  n o  R i o  
d e  J a n e i r o ,  o n d e  é  a b a s t a d o  c a p i t a l i s 
t a ,  a  q u a n t i a  d e  D E Z  C O N T O S ,  c o m  
d e s t i n o  à s  o b r a s  d o  Albergue  d a  « C a 
s a  d o s  P o b r e s » .

N ã o  s e n d o  v i m a r a n e n s e ,  m a s  a d m i 
r a n d o  G u i m a r ã i s ,  o  S r .  F r a n k l i n  C a p -  
p i s  v e i o  a o  e n c o n t r o  d o  s e u  e  n o s s o  
p a r t i c u l a r  a m i g o  S r .  J o ã o  T e i x e i r a  d e  
A g u i a r ,  m a n d a n d o - l h e  o  s e u  ó b u l o  

g e n e r o s o  e ,  c o m  ê l e ,  a  c e r t e z a  d e  q u e  
o  a c o m p a n h a  n a  s u a  o b r a  a  f a v o r  d o s  
d e s p r o t e g i d o s  d a  s o r t e .

M a i s  u m  n o m e  v a i  s e r  i n s c r i t o  n o  
L i v r o  d e  O i r o  d o  Albergue  e  f i c a r á  
b e m  g r a v a d o ,  t a m b é m ,  n o  c o r a ç ã o  d a 
q u e l e s  q u e  v ã o  b e n e f i c i a r  d o  s e u  a c t o  
d e  b e n e m e r ê n c i a .

B e m  h a j a  !

L U S O !

CALÇADO PARA SENHORA

S a p a t a r i a  L u s o

Q m .i3 a . ta , p a g a n d o  a
r e n d a  d e  9  c a r r o s ,  c o m  c a s a  d e  s e n h o 
r i o ,  s i t u a d a  n a  f r e g u e s i a  d e  A z u i é m ,  

c o m  e s t t r a d a  a t é  à  p o r t a .
P a r a  i n f o r m a ç õ e s ,  n e s t a  c i d a d e ,  —  

L a r g o  2 8  d e  M a i o  n . °  9 3 .  520

S E D A
C o m p r a m - s e  d e s p e r d í c i o s  a z e i t a 

d o s  o u  n ã o .
A M A D E U  E S T E V E S  &  I R M Ã O  
C o v a s  —  G u i m a r ã i s  —  T e l f . ,  429 3 .

D i g n a r a m - s e  a p r e s e n t a r - n o s  o s  s e u s  
c u m p r i m e n t o s  d e  « B o a s - F e s t a s » ,  a s  
s e g u i n t e s  e n t i d a d e s :

C o n s e l h e i r o  D r .  R a ú l  A .  d a  C u n h a ,  
D r .  M a x i m i a n o  P i n t o  d e  S i m a e n s ,  

j j q ã o  T e i x e i r a  d e  A g u i a r ,  A l b e r t o  P i 
m e n t a  M a c h a d o ,  D r .  E d u a r d o  d e  A l 
m e i d a ,  D e i f i m  d e  G u i m a r ã i s ,  A l f e r e s  
J o s é  d a  M o t a  F r e i t a s ,  e m  s e r v i ç o  e m  

I  C a b o  V e r d e ;  J o s é  T o r c a t o  R i b e i r o  
J ú n i o r ,  O s c a r  Á v e l i n o  P i r e s ,  A n t ó n i o  
P i m e n t a ,  J o a q u i m  F e r r e i r a s  T o r r e s ;  

T e n e n t e  A b í l i o  C é s a r  d o  E s p í r i t o  S a n 
t o  B a r r e i r a ,  A l f r e d o  G u i m a r ã i s ,  D i 
r e c t o r  d o  M u s e u  d e  A l b e r t o  S a m p a i o ;  
P a d r e  F r a n c i s c o  M e l o ,  d e  S .  P e d r o  d e  

R a i m o n d a ;  P a d r e  D o m i n g o s  G o n ç a l 
v e s ,  D r .  J o ã o  d e  M a c e d o ,  D r .  A l b e r t o  
E l i a s  d a  C o s t a ,  L i g a  d o s  C o m b a t e n t e s  
d a  G r a n d e  G u e r r a ,  D i r e c ç ã o  d a  C a s a  
d o s  P o l i r e s ,  B a n c o  F e r r e i r a  A l v e s  &  
P i n t o  L e i t e ,  T o r c a t o  M e n d e s  S i m õ e s ,  
F u r r i e l  F e r n a n d o  R i b e i r o  d a  C o s t a  
R o d r i g u e s  F i g u e i r e d o ,  D a v i d  d o s  S a n 
t o s  O l i v e i r a ,  G r u p o  D r a m á t i c o  A u r o 
r a  d a  L i b e r d a d e ,  d e  L e ç a ;  D r .  A d e l i 
n o  R i b e i r o  J o r g e ,  M a n u e l  A n t ó n i o  d e  
C a s t r o ,  e t c .

A  t o d o s  a g r a d e c e m o s  e  r e t r i b u í 
m o s ,  d e s e j a n d o - l h e s  a s  m a i o r e s  p r o s 
p e r i d a d e s  n o  N o v o  A n o .Uma linda festa

A s s i s t i m o s  o n t e m ,  n o  P e v i d é m ,  à  
d i s t r i b u i ç ã o  d u m a  a b u n d a n t e  c o n s o a 
d a  c o m  q u e  o  i m p o r t a n t e  i n d u s t r i a l  
d a q u e l e  p r ó s p e r o  c e n t r o  f a b r i l  e  n o s 
s o  p r e z a d o  a m i g o  S r .  A u g u s t o  P i n t o  
L i s b o a  b r i n d o u ,  u m a  v e z  m a i s ,  o s  
s e u s  n u m e r o s o s  o p e r á r i o s  —  u m a  c o l 
m e i a  d e  t r a b a l h a d o r e s ,  h o m e n s  d e  
b e m  q u e  t ê m  s i d o  o s  s e u s  m a i s  d i r e c -  
t o s  e  d e d i c a d o s  c o l a b o r a d o r e s  e  a o s  
q u a i s  d i s p e n s a ,  s e m p r e ,  u m  c a r i n h o  
q u e  o  t o r n a  m e r e c e d o r  d o s  m a i s  j u s t o s  
l o u v o r e s .

A  f e s t a  a  q u e  a s s i s t i m o s  f o i  u m a  
s i g n i f i c a t i v a  f e s t a  e m  q u e  o s  o p e r á 
r i o s  e  P a t r ã o ,  i r m a n a d o s  n o s  m e l h o 
r e s  s e n t i m e n t o s ,  c o n f r a t e r n i z a r a m ,  v i 
v e n d o  e s t a  h o r a  d e  F e s t a  d a  F a m í l i a ,  
q u e  o  m e s m o  é  d i z e r  a  f e s t a  d o  A m o r ,  
d o  C o r a ç ã o ,  d a  B e l e z a ,  d a  F r a t e r n i 
d a d e .

O  S r .  P i n t o  L i s b o a  r e c e b e u  o s  a p l a u 
s o s  d o s  s e u s  o p e r á r i o s  q u e ,  l o u v a n d o  
o  s e u  s i m p á t i c o  g e s t o ,  l h e  e x p r e s s a 
r a m  e i n  p a l a v r a s  s i n g e l a s ,  m a s  q u e  
b e m  t r a d u z i r a m  0 s e u  s e n t i r ,  a  s u a  
g r a t i d ã o .

flSHUTAQ V e n d e m o s  n o s  c o n c e l h o s  
yumifld d e  G u i m a r ã i s ,  B r a g a ,  F a -  
f e ,  P ó v o a  d e  L a n h o s o ,  F e l g u e i r a s ,  C a 
b e c e i r a s  d e  B a s t o ,  c o m  e s p l ê n d i d a s  
c a s a s  d e  s e n h o r i o  e  c o m  a  r e n d a  e m  
c e r e a i s  d e  2 1 ,  6 ,  4 ,  5 ,  3 ,  1 0 ,  2 ,  9 ,  7 ,  
8 ,  1 5  e  2 0  c a r r o s ,  e  b e m  a s s i m  c a s a s  
n o  c e n t r o  d e s t a  c i d a d e .  365
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NOTICIAS DE GUIMARÃIS

T E A T R O  J O R D Ã O  * “ . * ? . ” *
■ ■■■■ — ÀS 15 E ÀS 21 HORSS

O  6  7 K  S  T  I  G  O  c o m  « a r s h a
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  H U N T - E D W A R D

A R N O L D  — L I O N E L  B A R R Y M O R E
As aventuras a v a ssa la d o ra s  dum fam oso bandido ferozm ente perseguido pela policia

QUINTA-FEIRA, 30, e SEXTA-FEIR A, 3li ÁS 21 i/2 HORAS i

2 — Sensacionais Espeetáculos — 2
c o m  Mirifa Casirniro -  l/asço Santana «= Cosíinha

à  f r e n t e  d e  u m  b r i l h a n t e  e l e n c o  a r t í s t i c o  n a  R E V I S T A :

A L E R T A ,  E S T Á !
e  n a  O P E R E T A  P O P U L A R  - - - - - - - - - - - - - - -

NOITE DE S. JOÃO
SÁBADO, l . o  DE JANEIRO, ÀS 15 E ÁS 21 HORAS i

M Y R N A  L O Y  e  W I L L I A M  P O W E L L  e m

SOM BRA D O  HOM EM  SOM BRA
Um a d m irá v e l' f ilm a  p o lic ia l, em ocionante  e d ivertid o

Atenção  —  A  E m p r ê z a  d ê s t e  T e a t r o  e n v i d a  o s  s e u s  m e l h o r e s  e s f o r ç o s  n o  
s e n t i d o  d e  p o d e r  e x i b i r  n o  p r ó x i m o  d i a  2 8  o  m a r a v i l h o s o  F I L M E  —
■ R I G - O L B T O  B

N o V a  P a s t e l a r i a
Vossas Excelências já Visitar»am 
a PXSTElaXRIX COlaONlXla? 
Esta é sem dúvida, a C A S A  DA S  
E S P E C IA L I D A D E S

R u a  d a  R e p ú b l i c a - G U  I IH A R A I S

OURIVESARIA

Aure/iano Fernandes, Sucessor
R u a  da R e p ú b l i c a  T E L F . 4 3 4 6

I JOIAS —  RELOGIOS —  P R A TA S
Objectos lindíssimos para oferendas de N A T A L

Boletim Elegante
P a r t i d a s  •  c h e g a d a s I

Esteve nesta cidade, de visita a seu 
pai, o distinto advogado e nosso preza
do amigo sr, Dr. Alberto E lias da Cos
ta, o sr. I)r. Alberto Almeida E lias da 
Costa, acompanhado de sua esposa.

— Com sua Esposa, encontra-se na 
sua Casa de Matos, o ilustre Magistra
do e nosso bom amigo sr. Conselheiro 
Ur. Raul Alves da Cunha.

— Encontra-se entre nós o nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. Octá- 
vio Pereira Machado.

Doente

Tem passado incomodado o nosso 
bom amigo sr. Francisco da Cunha 
Mourão, a quem desejamos breve e 
completo restabelecimento.

Aniversários natalícios

F a z e m  a n o s :
No dia 27, a senhora D. Clotilde da 

Veiga Castro Ferreira, esposa do nos
so bom amigo e distinto clinico, sr. Dr. 
Jo s é  Maria de Castro F erreira; no dia 
28, o nosso bom amigo sr. António 
Soares Barbosa de Oliveira; no dia 29, 
o sr. P.* Joaquim  de Almeida Ferreira  
da Silva, nosso amigo e digno Reitor 
da Freguesia de Serzedelo, e os tam
bém nossos amigos srs. Jo s é  António 
Simões de Sousa Meneses e Jo ão  Pedro 
de Sousa Guise, êste último ausente no 
B rasil; no dia 30, 0 laureado acadêmi
co sr. Amadeu S. da Costa Carvalho; 
no dia 31. os nossos prezados amigos 
srs. Dr. Manuel Jo s é  Ferreira da Cos
ta, ilustre Prof. do Liceu D. Jo ã o  III , 
de Coimbra, P.* Jo s é  Maria Leite e 
Jo s é  Maria Machado Vaz; no dia 1 de 
Janeiro, o nosso bom amigo e distinto 
médico dentista, sr. Dr. Álvaro Carva
lho; o nosso prezado amigo e distinto 
O/icial do Exército, sr. Tenente Álva
ro Martins de Campos e a senhora D. 
Deolinda Ribeiro Jorge, esposa do 
nosso querido amiga sr. Dr, Adelino 
Ribeiro Jorg e; no dia 3, o laureado 
académico sr. Edgar de Castro Guise, 
filho do nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr, Manuel de Sousa Guise.

— Completa hoje, dia 25, uma p ri
mavera, o interessante menino Domin
gos José, filho do nosso prezado amigo 
sr. Agnelo Pereira de Freitas Pires e 
da sr.* D. Maria Adelaide Azenha 
Pires.

“ Noticias de Guimarãis„ apresenta- 
- lhes os melhores cumprimentos de fe
licitações.Botas Altas de Borracha. 

Sapataria Luso.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Jo s é  S o a res  Portilba

N a  s u a  r e s i d ê n c i a ,  à  R u a  E g a s  M o -  
n i z ,  f i n o u  s e  o  S r .  J o s é  S o a r e s  P o r -  
t i l h a ,  c u j o  f u n e r a l  s e  r e a l i z o u  n a  
q u a r t a - f e i r a ,  à s  i o  h o r a s ,  n o  t e m p l o  
d a  M i s e r i c ó r d i a ,  c o m  a  a s s i s t ê n c i a  
d e  m u i t a s  p e s s o a s  d a s  r e l a ç õ e s  d o  
e x t i n t o  e  d a  f a m í l i a  d o r i d a .

D. Amélia Uma dos S an to s Fonseca
N a  s u a  r e s i d ê n c i a ,  à  R u a  d e  F r a n 

c i s c o  A g r a ,  f i n o u - s e ,  n a  q u a r t a - f e i r a  
p a s s a d a ,  a p ó s  c r u c i a n t e s  s o f r i m e n t o s  
e  c o n f o r t a d a  c o m  t o d o s  o s  S a c r a 
m e n t o s  d a  S a n t a  M a d r e  I g r e j a ,  a  
b o n d o s a  S e n h o r a  D .  A m é l i a  L i m a  
d o s  S a n t o s  F o n s e c a ,  v i ú v a ,  m ã i  d o  
n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  S n r .  J o s é  
M a r i a  d o s  S a n t o s  F o n s e c a  e  d a  e s 
p o s a  d o  t a m b é m  n o s s o  p r e z a d o  a m i 

g o  S r .  J o ã o  d a  S i l v a  M a r t i n h o ,  a o s  
q u a i s ,  a s s i m  c o m o  à  r e s t a n t e  f a m í l i a  
d o r i d a ,  e n d e r e ç a m o s  o  n o s s o  c a r t ã o  
d e  c o n d o l ê n c i a s .

A  b o n d o s a  s e n h o r a  l u t a v a ,  h á  j á  
b a s t a n t e  t e m p o ,  c o m  u m a  p e r t i n a z  
d o e n ç a  q u e  a c a b o u  p o r  v i t i m á  l a .

O  s e u  f u n e r a l  r e a l i z o u - s e  n a  q u i n 
t a  f e i r a  p a r a  o  C e m i t é r i o  d e  A t o u -  
g u i a ,  t e n d o  s e  i n c o r p o r a d o  n o  p r é s 
t i t o  f ú n e b r e  b a s t a n t e s  p e s s o a s  d a s  
r e l a ç õ e s  d a  f a m í l i a  e n l u t a d a .

A lexandre da Custa e Silv a
F i n o u  s e ,  h á  d i a s ,  n a s  C a í d a s  d a s  

T a i p a s ,  o  S r .  A l e x a n d r e  d a  C o s t a  e  
S i l v a ,  à  f a m í l i a  d e  q u e m  e n d e r e ç a 
m o s  o  n o s s o  c a r t ã o  d e  p ê z a m e s .

O  s e u  f u n e r a l  r e a l i z o u  s e  n a q u e l a  
V i l a ,  c o m  o  a c o m p a n h a m e n t o  d e  n u 
m e r o s o s  a m i g o s  d o  e x t i n t o  e  d a  s u a  
f a m í l i a .

COMARCA DE GUIMARAIS
Secretaria JudicialÉditos de 90 dias

(1 .* p u b lica çã o )

Na secretaria judicial desta 
comarca, segunda secção, es
tão pendentes uns autos de 
Execução ordinária proposta 
por António José Gomes de 
Oliveira, casado, proprietário, 
da freguesia de Delãis, comar
ca de Vila Nova de Famalicão, 
contra Francisco Lopes de Oli
veira, viúvo, proprietário, au
sente em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brasil, ten
do tido a sua última residên

cia na freguesia de Santa Maria 
de Airão, desta comarca; pelo 
que e pelos presentes éditos 
de noventa dias, que começa
rão a contar-se da segunda e 
última publicação do respec- 
tivo anúncio, fica citado o refe
rido executado Francisco Lo
pes de Oliveira, para no praso 
de dez dias, posterior ao dos 
éditos, pagar ao exequente An
tónio José Gomes de Oliveira 
a quantia de 24.000S00, sendo 
15.000$00 de que o mesmo 
executado e sua falecida mu
lher se constituíram devedores, 
por escritura de 4 de Maio de 
1927, a Albino José Gomes de 
Oliveira, e 9.000^00 de juros 
desde 4 de Maio de 1938, a 
igual dia e mês de 1943, ten
do sido o crédito adjudicado 
ao exequente no inventário por 
falecimento daquele primitivo 
crèdor e mulher Ana Martins 
Correia, e bem assim pagar os 
juros à taxa de 12 %  da quan
tia de 15.000SOO desde 4 de 
Maio de 1943 até completo 
embolso, com custas e pro
curadoria, sob pena de se pro
ceder à penhora dos bens hi
potecados.

Ouimarãis, 20 de Dezembro 
de 1943.
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O  C h e f e  d a  2 . a  S e c ç ã o ,

Serafim José Pereira Rodrigues.
Verifiquei.

O  J u í s  s u b s t i t u t o  e m  e x e r c í c i o ,
Teodoro Teixeira Pita.

COMARCA DE GUIMARAIS
Secretaria Judicial

Ediíos de 60 dias
(2 .* p u b licação )

Pela primeira secção da Se
cretaria Judicial desta comarca 
de Guimarãis e nos autos de 
acção de divisão de coisa co
mum que, por apenso ao in
ventário orfanológico a que se 
procedeu por óbito de José 
Francisco Gomes, que foi da 
freguesia de S. Cristóvam de 
Selho, a inventariante neste, 
Maria Rosa, actualnlente casa
da em segundas núpcias, mo
radora na dita freguesia de S. 
Cristóvam de Selho, move con
tra João Gomes e mulher e 
outros, da dita freguesia e de 
outras partes, — correm éditos 
de sessenta dias, a contar da 
segunda p u b l i c a ç ã o  dêste 
anúncio, citando o réu Augus
to Gomes, ou Augusto Fran
cisco Gomes, solteiro, maior, 
ausente em parte incerta nos 
Estados Unidos do Brasil, — 
filho daquele inventariado e da 
inventariante, autora, — para, 
no prazo de dez dias, findos 
que sejam o dos éditos, con
testar o pedido de divisão de 
coisa comum feito por aquela 
Maria Rosa, dos prédios que 
a êle, a esta e aos demais seus 
irmãos, pertenceram em co
mum na partilha feita no in, 
ventário a que acima se alude- 
ou seja o «Casal denominado 
do Adro e Pena Grande», sito 
na dita freguesia de S. Cristó
vam de Selho, e composto de 
várias glebas, descrito na Con
servatória desta comarca sob 
n.° 4707 a fls. 160 do Livro B 
18 e inscrito na matriz urbana 
sob os art.°* 41, 42, 61, 62, 63 
e 64 e na inatriz rústica sob os 
art.os 375, 376, 377, 390, 391, 
392, 393, 394, 395, 396, 397 e 
519, — sob pena de se proce
der à adjudicação dos aludidos 
prédios ou à sua venda, nos 
termos do disposto no arti
go 1059 do Código do Proces
so Civil.

Guimarãis, 6 de Dezembro 
de 1943.

O  C h e f e  d a  1 . *  S e c ç ã o ,  
Artur Vitorino Queiroz. 

Veriquei a exactidão.
O  J u i z  d e  D i r e i t o ,  5 1 3

Rodolfo Artur de Abreu.

lito  e propagai o «Notícias de Buiraariis»

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C A S A  F U N D A D A  EIV» 1323

T E L E F O N E S  I 7 3
l e E s t a d o ,  5 7

Agentes de Navegação, * -  de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

0 que im porta sab er
«Sem esquecer a História 

com seu mostruário de insti
tuições políticas que morre
ram, se revezaram ou rejuve
nesceram, nem supor que se 
cria agora para a eternidade e 
tudb se conservará imutável 
no tempo, o que sèriamente 
me preocupa é saber se, sim 
ou não, têm sido focados os 
proulemas centrais da comu 
nidade nacional e se, através 
de reformas de tôda a ordem, 
e à frente das instituições polí
ticas, se tiveram presentes as 
verdadeiras necessidades e pos
sibilidades da Nação portu
guesa »

( S alazar  —  D o  p r e f á c i o  d o s  
« D i s c u r s o s »  —  V o l .  I I I ) .

P A R A  C A L C A D Oe s c o l h a  para  e s c o lh e r  a
Sapataiúa L u s o

A. Games, Filhos &  Sá
O U R I VE S A R I A  G O M E S  

PÓVOA DE VARZIM
g g

Oficina de O urivesaria -  R elo jo aria  
-  Jo a lh a r ia  -  G ravadores -

AOS SRS. EMPREITEIROS DE 
O B R A S  C I V I S

q  n o r i c i A / > b o
E b iP I/T A

S L C C R o  (H R R R D I/T IC R

b ?  '  .  * »  « * * < * • •
D i c i o n á r i o s  a d o p t a d o s  n e s t a  S e c ç ã o :  —  T o r r i n h a ,  M o r e n o ,  ( e o m p l . ) ,  P o v o ,  R o  

q u e t e  ( l i u g .  e  s i n . )  s i n .  d e  B a n d e i r a .

CONCURSO DE PALAVRAS CRUZADAS
2S r.° 3 © ENUNCIADO:

Horizontais'. 1  —  F u n c i o 
n á r i o  m u ç u l m a n o ,  q u e  e x e r 
c e  a o  m e s m o  t e m p o  f u n ç õ e s  
c i v i s  e  r e l i g i o s a s ;  d o a i r o .  2
—  r a m a g e m  ;  o  m a i s ;  s i .  4
—  c a b e l o  b r a n c o ;  b a g a t e l a ;  
s e r v i ç a l  ( n a  í n d i a ) ,  õ  —  m o 
d o  ;  a t r a z .  6  —  r o m b o .  7  —  
m o r r e r ;  r a i a .  8  —  c o r r e n t e ;  
l o g o  q u e ;  o  e > p a ç o  q u e  d u r a  
a  r e v o l u ç ã o  d a  t e r r a  e m  v o l 
t a  d o  S o l .  9  —  u n i ã o  d a  p r e 
p o s i ç ã o  c o m  o  a r t i g o ;  a o .  
1 0  —  e s p a r t a n o .  1 1  —  p r a 
t a  ;  a s s i m .

Verticais: 1  —  M a r o u a  
( p l a u t a )  ;  e n f u r e c e r .  2  —  
s e i o  d a  f a m í l i a .  3  —  g a r b o  ;  
a .  4  —  o f e r e c e r ;  s o u  ;  p r o 
v é m .  5  —  p r e f i x o  ( d e s i g u a  
p r i v a ç ã o ) ;  a q u i .  6  —  a p e r 

f e i ç o a d o .  7  - -  s e m e l h a n ç a ;  n ã o .  8  —  f o z  ;  s e r e u i d a d e  ;  l í r i o .  9  —  d e c o r r i a ;  
a r t i g o  p l u r a l .  1 0  —  f i c a .  1 1  —  i n c o m p l e t a ;  v e n t o  f o r t e .

I B O - A - S - I E ^ I E S T . A . S
“ O  N o t í c i a s  d o  E l i p i s t a „  c u m p r i m e n t a  t o d o s  o s  s e u s  C o l a b o r a d o r e s  e  

A m i g o s ,  d e s e j a n d o - l h e s  F e s t a s  m u i t o  F e l i z e s .

J o s é  P e r e i r a  G u i m a r ã i s  e s t á  
h a b i l i t a d o  a  f o r n e c e r  s a i b r o  d e  j 
i . a  q u a l i d a d e ,  t i r a d o  d a  s u a !  

p r o p r i e d a d e  s i t u a d a  n a  r u a  d a s  
L a m e i r a s  n . °  5 5 ,  b e m  c o m o  | 
a r e i a  e  c a s c a l h o ,  e n c a r r e g a n -  j 
d o - s e  t a m b é m  d e  m a n d a r  f a z e r  | 
t r a n s p o r t e s  d e  e n t u l h o s  o u  d e  j 
q u a l q u e r  e s p é c i e ,  t e n d o  p a r a ' 
i s s o  c a r r o s ,  g a d o  e  p e s s o a l  
h a b i l i t a d o .  9 44

A L U d A - S E
C A S A - S A N A T Ó R I O ,  n a  R u a  d e  S .  
T o r c a t o  ( C a n o ) ,  c o m  7  d i v i s õ e s ,  á g u a ,  
l u z  e  q u i n t a ] ,  p a r a  e a s a l  o u  f a m í l i a  
s e m  c r i a n ç a s .  F a l a r  a  J o a q u i m  d e  
S o u s a  M a r q u e s ,  n o  l o c a l ,  o u  n o  L a r 
g o  d a  C o n d e s s a  d o  J u n c a i  n . °  1 5 .  517

CAVES DA RAPOSEIRA
G R A N D E S  V I N H O S  
E S P U M A N T E S  N A T U R A IS  j

LANIEGO I

Para oferta de jVATAE
U m  p a r  de s a p a to s  da  
S A P A T A R I A  L U S O .

R e s s a c a

0 M elhor Café 

éod'A Brasileira

Vendedor oficiei em GUIMARÃIS 
PEDRO DA SILV A FREITA S 
11,  Rua de Sant o A n t ón i o ,  13

( C A S A  C H A F A R I C A )1 ’ 1 " Telelone 79 -----------

o m
O *  
□ 0  c _

M  3 3  

p - i

3 *“ *© m3J

P o O

A EMOÇÃO NA LA B AR E D A 
VERSOS D E

A u r o r a  J a r d i m

C A S IM IR O  S O A R E S
SOLICITADOR

Largo Conselheiro Jo ã o  F ran co , 12
Guimarães

V. E x .a j á  v is ito u  aPastelaria Colonial
à Rua da R epública ?

Contra O  frio . . . Anunciar no
S A P A T O S  D A i  « Noticias de Guimarãis»

T T 4 o  « Q  2  m o r a d a s  d e  c a -  
V CXÍU.O-OC3 sas na pua Egas

M o n i z  c o m  o s  n . o s  4 1  a  4 5 .

S A P A T A R I A  L Q S O . i é  fazer uma boa propaganda, i m
T r a t a r  c o m  M a r t i n h o  d a  S i l v a

—  G U I M A R Ã I S .
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de Tecidos de 
is e Serração 

de Vila Pouca
D E

M E
f f t í f

Rua de Paio Galvão Rua de Gil Vicente

Telf.
A r m a z é m ,  P P C  4 1 2 1  
E s c r i t ó r i o ,  4 1 3 5  
R e s i d ê n c i a  p a r t i c u l a r ,  4 1 2 8  
P á b r i c a  d e  M ó v e i s ,  4 4 2 8  
P á b r i c a  d e  P e n t e s ,  4 4 2 4  
A r m a z é m  d e  L a n i f í c i o s ,  4 4 0 5

F I Í a l T ^ L a :  R u a  cíe S a n t o  A n t ó n i o

Telefone, 4478

Vendas a Retalho. Colossal Sor
tido em Casimiras e inúmeros 
Artigos para Homem e Senhora.

U

S í I kL i a 3ortuguesa de Seguros
S. A. R. L.

[ C a p i t a l  l £ s o .  5 0 0 . 0 0 0 ^ 0 0

OSsaslH lo i r iH l
SÉOE -Rua Cândido Reis, 51 a 61 

P O R T O

D e le g a ç ã o  e m G u im a r ã is
Rua de Paio Galvão—  Telefone 4 2 ^ 4

P O S T O  D E  S O C O R R O S
Rua da República —  Telefone 4 1 4 6

: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :  : m : i

T e l e f o n e ,  4 1  5 7

AR

IIião ®  *

(Decreto-Lei 17.0 16 684, de 22 de Março de 1929, 
M inistério da Agricultura)

O  vinho verde, pouco alcoólico, original e agra

dável, só se obtem na Região demarcada e com 

as castas tradicionais.

A área demarcada ocupa 45 concelhos, distri

buídos por 6 distritos, com 1.221 freguesias, onde 

vivem 9 0  mil famílias de viticultores.

A média anual de produção é de 2 0 0  mil pipas 

e a média anual do seu valor é de 100 mil contos. 

Estes números mostram, insofismàvelmente, que 

o vinho verde é apreciável valor nacional. 

Auxiliai o esfôrço do viticultor, consumindo os

seus vinhos.


